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Portos arrecadam R$ 87 mi
INFRAESTRUTURA /MinistroTarcísio deFreitas comemorao resultadodasoutorgas concedidasà iniciativaprivadaemAlagoas,
Bahia eParaná.GovernoprevêR$400milhões em investimentos.Desde2019, programa já transferiu41ativosaoempresariado

Chegamos a41
ativos transferidos
para iniciativa
privada desde 2019.
ForamR$60bilhões
contratados, R$ 30
bilhões só em2020,
umanodifícil”

Tarcísio de Freitas,
ministro da Infraestrutura

» SIMONE KAFRUNI

O
Ministério da Infraestru-
tura (MInfra) arrecadou
R$87,5milhõesemoutor-
gas como leilão dos qua-

tro terminais portuários localiza-
dos em Alagoas, Bahia e Paraná.
Os investimentos previstos so-
mamR$ 400milhões. As empre-
sasTimacAgroIndústria,CSBrasil
Transportes (dois terminais) e As-
censusGestão e Participações fo-
ramasvencedorasdocertame.
Os dois terminais do Porto de

Aratu-Candeias (BA) foram arre-
matados pela CSBrasil Transpor-
tes por R$ 62,5milhões emoutor-
gas (R$ 10milhões doATU12 eR$
52,5milhões do ATU18). Ambos
movimentam e armazenam gra-
néis sólidos—principalmente fer-
tilizantes—concentradodecobre,
vegetais eminériosdiversos. Estão
estimados R$ 365milhões de in-
vestimentosnos terminais.
O terminal localizado no Porto

OrganizadodeMaceió (AL) foi ar-
rematado por R$ 50milhões em
outorgas pela empresa Timac
Agro Indústria. Com área total de
7.932m², é destinado àmovimen-
tação e armazenagemde granéis
líquidos, especialmente ácido
sulfúrico. Os investimentos pre-
vistos são de R$ 12,7milhões. Já o
terminal localizado noComplexo
Portuário de Paranaguá (PR) foi
arrematadoporR$25milhões em
outorgas pela Ascensus Gestão e
Participação. A previsão é de R$
22,2milhões em investimentos.
Oministro da Infraestrutura,

Tarcísio Gomes de Freitas, ficou
satisfeito como resultado do cer-
tame. “Com os quatro terminais,
chegamos a 41 ativos transferi-
dos para iniciativa privada desde
2019. Foram R$ 60 bilhões con-
tratados, R$ 30 bilhões só em
2020, um ano difícil”, afirmou.
Freitas elogiou a atuação da Em-
presa de Planejamento e Logísti-
ca.“AEPLestá seaprimorandona
estruturação de projetos, cada
vezmais sofisticados e commais
velocidade. Esses projetos têm si-
do submetidos aomercado e são
bem-sucedidos”, disse.
Eduardo Nery, diretor-geral

da Agência Nacional dos Trans-
portes Aquaviários (Antaq),
ressaltou que outros cinco ter-
minais serão leiloados em 9 de
abril de 2021, com mais R$ 500
milhões em investimentos. “Se-
rão quatro em Itaqui (MA) e um
emPelotas (RS)”, explicou. Nery
lembrou que a licitação da
Companhia Docas do Espírito
Santo (Codesa), primeiro porto
a ser privatizado, entrou em au-
diência pública. “Será um leilão
pioneiro na administração por-
tuária, commais de R$ 1 bilhão

Porto deAratu-Candeias (BA) teve dois terminais arrematados por R$62,5milhões: investimentos deR$ 365milhões no armazenamento e transporte de fertilizantes

Vale renova concessão de ferrovias
As ferrovias da mineradora

Vale terão mais 30 anos de con-
cessão, contando a partir de
2027, quando vencem os atuais
contratos. O Ministério da In-
fraestrutura e os representantes
da empresa, da estatal ferroviá-
ria Valec e da Agência Nacional
deTransportesTerrestres (ANTT)
assinaram, ontem, os termos
aditivos de prorrogação anteci-
pada da Estrada de Ferro Carajás
(EFC) e da Estrada de FerroVitó-
ria a Minas (EFVM). Estão pre-
vistos compromissos de R$ 24,7
bilhões, a serem aplicados já a
partir do próximo ano.
Segundo a companhia, do to-

tal, R$ 11,8 bilhões referem-se ao
pagamentodaoutorgapelasduas
ferrovias; R$ 8,7 bilhões, para a
construção da Ferrovia de Inte-
gração Centro-Oeste (Fico), uma
contrapartida exigida no proces-
so de negociação com o governo;
e R$ 3,9 bilhões para outros com-
promissos, entre eles a amplia-
ção do serviço doTrem de Passa-
geiro eobrasdemelhorariada se-
gurança da malha. A Vale tam-
bém se comprometeu a destinar,
do valor de outorga, R$ 300 mi-
lhões para a compra de trilhos e
dormentes destinados à Ferrovia
de IntegraçãoOeste-Leste (Fiol).

Fico e Fiol vão se conectar à
FerroviaNorte-Sul, viabilizandoa
criação de corredores alternati-
vos para o escoamento de grãos
do Centro-Oeste brasileiro, que
reduzirão custos logísticos e,
consequentemente, trarãomaior
competitividade ao produto do
agronegócio brasileiro nomerca-
do internacional.
Oministro da Infraestrutura,

Tarcísio Gomes de Freitas, desta-
cou que a cerimônia representa

uma vitória. “Foram várias eta-
pas, três anos demuito trabalho
para chegar ao dia de hoje. Sem
dúvida, é omaior passo da nossa
história ferroviária, no caminho
dodesenvolvimentodessemodal
de transporte nopaís”, celebrou.

Ousadia
“A ousadia está manifestada

na construção da Fico, uma fer-
rovia greenfield (obra do zero).

Quem diria que se poderia cons-
truir a partir de uma renovação
de outra ferrovia existente?
Quantos empregos serão gera-
dos com os R$ 20 bi de investi-
mentos? Quanto o agro vai ga-
nhar em eficiência?”, indagou.
Segundo Freitas, o país começa a
ter, novamente, umamalha fer-
roviária. “Não só ferrovias dedi-
cadas. Mas, ferrovias que vão
transportardetudo.Vamostrans-
portar sonhos e divisas”, disse.
Luiz Eduardo Osorio, dire-

tor-executivo de Relações Ins-
titucionais da Vale, agradeceu
em nome do time da compa-
nhia. “Foram mais de 100 pro-
fissionais envolvidos em mais
de quatro anos do processo de
antecipação da renovação das
duas ferrovias. Contando as
outorgas, vamos investir R$
24,7 bilhões. A construção da
Fico vai permitir o escoamento
da produção dos grãos do Cen-
tro-Oeste do país. Vamos con-
tr ibuir com a obra da Fiol”,
lembrou. Segundo ele, as duas
ferrovias da Vale já são de clas-
se mundial. “Vamos aumentar
a segurança das duas e gerar
desenvolvimento em 58 muni-
cípios ao longo das ferrovias”,
acrescentou. (SK)

em investimentos”, disse.
O diretor-presidente da Por-

tos do Paraná, Luiz Fernando
Garcia, comemorou o resultado.
“Hoje, tivemos três interessados
e duas disputas interessantes.
Em 2018, não houve interessa-
dos. Se não houvesse a aprova-
ção do projeto da BR doMar, tal-
vez o resultado fosse diferente”,
avaliou. Garcia assinalou que há
duas consultas públicas autori-
zadas para o porto paranaense:
um terminal de líquidos e outro
de carga geral. “O Porto de Para-
naguá registrou recorde históri-
co demovimentação emnovem-
bro deste ano, com 53 milhões
de toneladas”, acrescentou.

Mais uma vez, o governo con-
firmou a expectativa de emplacar
a privatização da Eletrobras em
2021.OministrodeMinaseEner-
gia, Bento Albuquerque, afirmou
quehá“todas as condições para a
aprovação do projeto de lei (PL)
da Eletrobras no Congresso”. Se-
gundo ele, o governo entregou o
PL com a proposta de capitaliza-
ção da estatal em novembro de
2019. “Desde então, estamos dis-
cutindocomas liderançaseaper-
feiçoando o projeto que foi en-
viado. Coma volta da normalida-
de das atividades do Congresso,
teremos condições de aprovação
damatéria”, disse.
Oministro ressaltou que, com

a capitalização da Eletrobras, a
União vai continuar com expres-
siva participação na empresa,
mas ninguém terá mais de 10%
da companhia. “Será uma corpo-
ração e voltará a ter condições de
fazer os investimentos necessá-
rios. Desde 2014, ela não partici-
pa de leilões de energia e tem
perdidoparticipação”, assinalou.
Apesar das declarações domi-

nistro, na véspera, a Eletrobras
participou do leilão de transmis-
são promovido pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel).
Dos 11 lotes ofertados, a compa-

nhiadisputoucinco,pormeiodas
subsidiárias Furnas, CGT Eletro-
sul e Amazonas GT. Porém, não
arrematou nenhum. “Avaliamos
comopositiva nossa participação
em cinco lotes, assim como a de-
dicação de nossos dirigentes e
empregados para obter projetos e
propostas competitivas. Temos a
certeza de que venceu a discipli-
na de capital, respeitando o custo
do capital próprio da compa-
nhia”, observou o presidente da
Eletrobras,WilsonFerreira Junior.
A Eletrobras é responsável

por 44% das linhas de transmis-
são do país, abrangendo um to-
tal de 70.917km. “Adotamos co-
mo premissa para participação
no leilão a sinergia com ativos já
existentes em diferentes pontos
dopaís, comapresençadas con-
troladas para cada região”, expli-
cou o diretor de Transmissão,
Marcio Szechtman.
“É fundamental o respeito às

condições financeiras de cada
controlada, por meio da nossa
estratégia de disciplina financei-
ra, tendo comometa agregar va-
lor à companhia, observando ta-
xas mínimas de retorno para ca-
da um dos ativos”, ressaltou a di-
retora financeira da Eletrobras,
Elvira Presta. (SK)

Privatização da
Eletrobras em 2021

Amapá, um incidente isolado
O governo voltou a negar ris-

cos de apagãonopaís.Oministro
deMinas e Energia, Bento Albu-
querque, reiterou, ontem, emen-
trevista àTV Senado, que o Brasil
temum sistema elétrico bastante
resiliente, e disse que o incidente
no Amapá, que ficou 22 dias no
escuro, foi um caso isolado. “Ina-
ceitável, mas que poderia ter
ocorrido em qualquer lugar do
mundo, em empresa privada ou
estatal”, afirmouAlbuquerque.
O ministro garantiu, mais

umavez, que apasta teve apreo-
cupação de manter a segurança
energética e o abastecimento
durante o período excepcional
da pandemia. “O nosso sistema
é resiliente e é capaz. Estamos
trabalhando para que não acon-
teça nuncamais o que houve no
Amapá. Mantemos ummonito-
ramento permanente do setor
elétrico. Hoje mesmo, tenho
reunião extraordinária do CMSE
(Comitê de Monitoramento do
Setor Elétrico), com todos os
agentes que têm participação
no setor, para que possamos
evitar, preventivamente, a pos-
sibilidade de falta de energia em
qualquer lugar do país.”
No entanto, o ministro ad-

mitiu que a situação dos reser-
vatórios é crítica. O de Furnas,
que é um dos mais importantes

da. Eu visitei a subestação onde
houve a explosão de um transfor-
mador, que afetou o outro. A em-
presa entrou em operação em
2015, fruto de um leilão, como o
realizado ontem. Até então, não
tinha apresentado nenhum pro-
blema e falhas mínimas na ope-
ração. Mas estamos avaliando as
condições do Amapá e de outras
regiões parecidas", disse.

Leilões
Albuquerque ainda come-

morou os leilões de transmis-
são realizados na véspera e mi-
nimizou a possibilidade de ju-
dicialização, como a que ocor-
reu durante a privatização da
Companhia Energética de Bra-
sília (CEB). “As liminares da
CEB foram cassadas. As insti-
tuições funcionam. Isso dá se-
gurança. Ontem, tivemos 55%
de deságio no leilão, o terceiro
maior que já ocorreu”, lembrou.
“Nosso mercado continua atra-
tivo, porque oferecemos gover-
nança, respeito aos contratos e
previsibilidade. Isso é o que
torna o ambiente de negócios
favorável. O leilão de ontem foi
de muito sucesso, como têm si-
do os últimos leilões que reali-
zamos há dois anos” acrescen-
tou o ministro. (SK)

do país (com participação de
17% no sistema), está em um
nível bastante baixo, de apenas
13%, segundo o Operador Na-
cional do Sistema Elétrico
(ONS). “Tivemosoperíodomais
seco nos últimos 90 anos, o que
levou os reservatórios do Cen-
tro-Oeste, Sudeste e Sul aos ní-
veis mais baixos dos últimos 20
anos. Mas, estamos despachan-
do termelétricas para preservar
o nível de água dos reservató-
rios. Quando o regime de chu-

vas se apresentar, vamos ade-
quar o sistema”, explicou.
Ainda sobre o acidente no

Amapá, o ministro negou que o
fato de a empresa responsável ter
sido privatizada tenha tido qual-
quer impacto sobre o que acon-
teceu. Depois do incidente, hou-
ve críticas às privatizações, por-
que a empresa Gemini, da espa-
nhola Isolux, era a responsável
pelo transformador que pegou
fogo. “Ali estava uma empresa
que poderia ser estatal ou priva-

Freitas: “Semdúvida, é omaior passo danossa história ferroviária”

Macapá às escuras: episódio levou o governo a reforçarmonitoramento
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